
retiradas sub-amostras de 150 g para serem analizadas. Cada sub- 
amostra foi passada, sem interrupção, em uma série de cinco penej_ 
ras com malhas de 4 mm, 2 mm; 0,850 mm; 0,425 mm e 0,250 mm em ar 
ranjo descendente, sendo lavadas em água corrente acompanhadas de 

movimentos circulares suaves. 0 conteúdo retido em cada peneira foi 
seco ã temperatura ambiente procedendo-se em seguida a separação e 
contagem de sementes, com auxílio de lupa. 0s resultados obtidos 
permitem observar as seguintes tendências: a) no plantio convencio 
nal observou-se maior incidência de sementes, quando comparado com 
o plantio direto; b) a incidência de gramíneas foi menor nas rot£ 
ções aveia-milho-chícharo-milho,tremoço-milho-aveia-soja e trigo-mj_ 
lho-trigo-soja, em plantio direto. No plantio convencional, as ro 
tações que apresentaram maior incidência de gramíneas foram aveia- 
milho-trigo-soja e aveia-milho-chícharo-milho;c) as maiores inci_ 
dências de sementes de latifoliadas em plantio direto, ocorreram 
nas seguintes rotações: trigo-milho-trigo-soja, trigo-soja, trigo- 
milho e aveia-mi 1ho-chícharo-milho.No sistema de plantio convencio 
nal, as rotações aveia-milho-chícharo-mi1ho e trigo-milho, apreseji 
taram maior incidência de latifoliadas; a rotação que apresentou me 
nor incidência de sementes de latifoliadas foi trigo-soja; d) de ma 
neira geral, em plantio direto ocorreu menor incidência de sementes 
ã profundidade de 20-30 cm e no plantio convencional as sementes 
mostraram-se distribuídas de forma aproximadamente homogênea nas 
profundidades avaliadas.

13 PLANTAS DANINHAS EM VINHEDOS NO ESTADO DE MINAS GERAIS: I - SU 
DOESTE DO ESTADO. J.P. Laca-Buendia*,  M. Brandão*  e M.L. Gavj_ 
lanes**.  *EPAMIG-Belo  Horizonte, MG. **ESAL-Lavras , MG.

0 presente levantamento, de plantas daninhas ocorrentes 
em vinhedos, foi realizado no polo vitivinícola no Estado de Minas
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Gerais, que se concentra na região compreendida pelo município 
Caldas e Andradas, no Sudoeste do Estado. As plantas coletadas, 
vidamente etiquetadas e identificadas, foram anexadas ao PAMG (He£ 
bário da EPAMIG, Belo Horizonte, MG). Com base neste primeiro levaji 
tamento, foram obtidas 104 espécies, englobadas em 80 gêneros e 32 
famílias. A família mais representativa foi Compositae, com 27 espê 
cies. As demais famílias são: Amaranthaceae (4 espécies), CaryophyJ[ 
laceae (4), Commelinaceae (4), Convolvulaceae (3), Cruciferae (6), 
Cyperaceae (4), Euphorbiaceae (6), Hypoxidaceae (1), Iridaceae (1), 
Labiatae (2), Leguminosae (6), Liliaceae (1), Lythraceae (1), MaJ_ 
vaceae (2), Menispermaceae (1), Nyctaginaceae (2), Onagraceae (2), 
Oxalidaceae (3), Papaveraceae (1), Plantaginaceae (2), Polygalaceae 
(1), Polygonaceae (1), Primulaceae (1), Rosaceae (4), Scrophul ariji 
ceae (2), Solanaceae (3), Umbelliferae (2), Urticaceae (1) e Verbe 
naceae(2).Seis novas ocorrências são referidas para o estado, a sa 
ber: Ce/tzuZzum gZomesuvtum, Voangs-a. japoncca, Eupho^bsa pcpícti , Bsio_ 
muA cath.cttáÁ.euA, TsiZtoni.a. estocoe FaceZZó sictuAa..

14 PLANTAS DANINHAS DA CULTURA DE SacchoAum sp (CANA-DE-AÇÜCAR) NO 
ESTADO DE ALAGOAS-V. C.R. Campeio*.  *Universidade  Federal de 
Alagoas - Maceió, AL.

0 trabalho representa a quinta parte do estudo sobre as 
plantas daninhas da cultura de cana-de-açúcar, ocorrentes no Estado 
de Alagoas. Foram feitos levantamentos das plantas daninhas em cana 
planta, soca e ressoca de zona representativa, em várias proprieda^ 
des, no Estado de Alagoas. Foram estudadas, nessa quinta parte, 20 
espécies daninhas. Conhecendo a taxonomia das espécies, que é o ob 
jetivo do trabalho, pode-se recomendar, posteriormente, o uso corr£ 
to e em bases econômicas, de herbicidas seletivos para a cultura 
de cana-de-açúcar, controlando as espécies daninhas ocorrentes nas 
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